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Sarney repele o pessimismo 
Discursando no Piauí, ele assegura transição sem traumas 

-EBN 

Sarney disse que, embora anunciada por alguns, a desgraça nunca chega 

Presidente deixará 
partidos, diz Derzi 

O senador Saldanha Der
zi, líder do Governo no Se
nado, confirmou ontem a 
disposição do presidente 
José Sarney de deixar a 
presidência de honra do 
PMDB e o título de patrono 
do PFL para organizar a 
sua base de sustentação 
política acima dos parti
dos. 

O parlamentar defendeu 
a posição do Presidente, 
argumentando que ele pre
cisa formar a sua base de 
sustentação, para poder 
concluir a transição demo
crática, sem ficar atrelado 
a nenhuma agremiação 
política. 

Robertão não quer arrocho 
Sâo Paulo — "Eu acabei 

de dizer ao presidente Sar
ney que, com a vitória do 
presidencialismo e o pre-
julgamento para os cinco 
anos de seu mandato, ele fi
cou muito forte e quem re
cebe mais poderes também 
tem novas responsabilida
des. Sarney vai governar 
com esse regime e, portan
to, nâo deve aceitar medi
das económicas que pos
sam restringir os salários 
dos trabalhadores, que já 
estão no fundo do poço". 

Dessa forma, o deputado 
federal pelo PMDB e um 
dos líderes do Centrão na 
Constituinte, Roberto Car
doso Alves, protestou on-
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tem, no Palácio dos Ban
d e i r a n t e s , logo após 
avtstar-se com o governa
dor Orestes Querela, con
tra a possibilidade de extin
ção ou congelamento da 
URP nos salários dos fun
cionários públicos ou de 
empresas privadas. Cerca
do por jornalistas, o depu
tado afirmou que "os tra
balhadores não podem 
mais ter restrições como a 
supressão da URP, en
quanto não se tomar medi
das sérias na administra
ção pública, combatendo o 
"déficit" com o fechamen
to de estatais e dispensa de 
funcionários que nâo com
parecem ao serviço e que 
têm outros empregos". 

Fogaça perde 
a ilusão nos 
quatro anos 

Porto Alegre — O vlce-
líder do PMDB no Senado, 
José Fogaça, nâo tem mais 
qualquer esperança de 
aprovação do mandato de 
quatro anos para o presi
dente José Sarney. Fogaça 
afirmou ontem que é preci
so confessar que os quatro 
anos foram derrotados com 
a vitória do presidencialis
mo. E ao mesmo tempo, fez 
um apelo, alertando que to
dos sâo responsáveis pelo 
País, tanto vitoriosos quan
to derrotados. Disse que a 
única saída para não dei
xar o Brasil ingovernàvel, 
devido a questões diver
gentes aprovadas pela 
Constituinte, é a aceitação 
da sua proposta de uma co
missão revisora para apre
sentar um novo texto. 

Também afirmou que o 
PMDB caminha para o 
aprofundamento de suas 
divergências internas. Mas 
acrescentou que para res
gatar o PMDB autêntico, 
progressista e reformista, 
os peemedebistas históri
cos, inclusive com uma 
chapa, devem defender, na 
convenção, o rompimento 
com o governo. 

Parnalba (PD — O presi
dente José Sarney repeliu, 
ontem, na onda de pessi
mismo que começa a co
brir o Pais ao participar, 
no final da tarde, de uma 
manifestação pública em 
Parnalba — a 365 quilóme
tros ao norte de Teresina — 
, onde esteve para entregar 
obras de Irrigação, encer
rando uma visita de sete 
horas ao Maranhão e Piauí. 

Convencido de que "o 
País vai atravessar a tudo 
isso", o Presidente garan
tiu que nâo se renderá aos 
desafios: "eu já estou acos
tumado a administrar cri
ses de pessimismo em meu 
Governo. Os derrotistas 
anunciam sempre a des
graça para o próximo mês. 
Mas ela não chega, e nem 
chegará", assegurou 

O presidente Sarney 
queixou-se de que hoje há 
"os que querem a demo
cracia e lutam para matá-
la" e também "os que que
rem a liberdade e procu
ram vigiá-la". 

"Nunca cravei espinho 
no peito de ninguém", pros
seguiu Sarney, para recla
mar de que lhe acusam "a-
té de ser um Presidente 
bom demais, como se um 
presidente da República 
devesse ser um tirano" 
mas — garantiu — "não 
vou promover a violência 
contra o povo nem contra a 
minha consciência". 

Destemido a conduzir até 
o final a transição politica, 
o Presidente fez essas de
clarações políticas num 
discurso recheado de senti
mentalismo que proferiu, 
de improviso, em Par
nalba, por ocasião da sole
nidade de entrega simbóli
ca de equipamentos de Irri
ga ç â o • 

O presidente lembrou 
que multas vezes esteve na 
região de Parnaíba, para 
alcançar municípios do les
te maranhense quando mi
litava na política cotldlana 
de seu estado natal. Foi 
nessas viagens que come
çou a conhecer as potencia
lidades de Parnaíba para 
sediar o Centro Nacional de 
Pesquisa de Agricultura Ir
rigada, órgão da Embrapa 
que recebeu a sua visita. 

Ele destacou o desempe
nho de seu Governo na área 
da agricultura, assinalan
do que rompeu a esfavel 
faixa de 50 milhões de tone
ladas de grãos e atingiu, 
em 87, a produção recorde 
de 65 milhões. 

O governador do Piauí, 
Alberto Silva, em seu dis
curso, lembrou que, ao 
mesmo tempo em que foi 
empossado no governo es
tadual, assumiu uma pos
tura nacional contra a im
plantação do parlamenta
rismo e pela preservação 
do mandato constitucional 
de Sarney. 

"Energia para democracia" 
Sâo Luís — Para inaugu

rar a duplicação das linhas 
de distribuição de energia 
elétrica da usina de Tucu-
ruí para o Nordeste, no mu
nicípio de Presidente Du
tra, a 99 km da capital, che
gou ontem ao Maranhão, o 
presidente José Sarney, 
acompanhado dos governa
dores Epitácio Cafeteira, 
do Maranhão, Hélio Guei-
ros, do Pará, e Alberto Sil
va, do Piauí, e dos minis
tros Aureliano Chaves, das 
Minas e Energia, da Edu
cação, Hugo Napoleão, da 
Irrigação, Vicente Fialho, 
e da Agricultura, íris Re
zende, além de sua esposa, 
Marly Sarney. 

Num discurso de impro
viso, o Presidente disse que 
o Brasil está construindo a 
infra-estrutura de energia 
e recursos humanos para 
nela implantar definitiva
mente a democracia, em
bora a luta que está enfren
tando contra "aqueles que 
não estão colaborando", 

esteja dificultando o pro
cesso de implantação do 
sistema. Ao falar à impren
sa, Sarney se recusou a dis
cutir política e quando um 
jornalista lhe perguntou so
bre a manutenção do man
dato de cinco anos para os 
futuros presidentes, virou a 
cabeça e foi embora irrita
do. 

O presidente José Sarney 
chegou a Presidente Dutra, 
num Búfalo da FAB e de lá 
seguiu para a subestação 
da Eletronorte, onde mais 
de cinco mil pessoas o espe
ravam com faixas, bandei
rolas e foguetes, para rece
ber informações sobre a 
extensão da linha de trans
missão, do presidente da 
empresa, Miguel Nunes. 
Ele explicou que a linha de 
transmissão de 500 mil 
volts terá 800 quilómetros 
de extensão, ligando a usi
na hidrelétrica de Tucuruí, 
no Pará, à subestação em 
Presidente Dutra. 

1 


